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© snr. D. Rodrigo de Menezes, nos seus de
sabafos parlamentares elevou até ás nuvens os 
seus feitos contra osmoedeiros falsos de Braga. 
S. ex.‘ fallon tanto dos seus planos, e dos seus 
trabalhos no descobrimento da machina de 
Athàes, que nos provocou o desejo de progun- 
tar quaes foram esses trabalhos, esses feitos 
nunca feitos, na aprehensào dos cunhos.

E, segundo as informações que tivemos, va
mos esclarecer o publico sobre os planos da 
grande campanha moedeira, e sobre todos os 
detalhes da sanguinosa batalha, que fará eter
namente lembrado o dia da derrota d’Athàes, 
como o dia de Walerloo.

Uns poucos dhomens, por um desvario de 
especulação, arrojaram-se ao crime de cunhar 
moeda. Compraram uma machina, e estabele
ceram a criminosa oíTicina n uma aldea obscura. 
Um dos associados concebeu o projecto de en
tregar os companheiros á justiça, e procurou 
os meios de vender cara a denuncia: era uma 
segunda especulação, talvez tão criminosa como 
a primeira, talvez mais rendosa do que ella.

E ajustado o preço da venda foi dada a de
nuncia circunshnicinda do local do crime, do 
lodos os utensílios, de todos os operarios, de 
todos os cúmplices.

Até aqui nào ha gloria nenhuma para o sr. 
D. Rodrigo, a não ser a de ter comprado por 
meuos alguns tostões a mercadoria, que Iheoffe- 
recia o novo Judas.

Tomado conhecimento do facto seguia-se 
natnralmente a aprehensâo; e para esta não 
seria necessário o plano de grande general: 
bastava ir ao local do crime, e aprehender com 
mais, ou menos risco, tudo que para o crime 
concorresse. Mas o denunciante encarregou-se 
ainda de ensinar o modo de chegar sem risco 
ao fim da obra. N’uin dia certo teriam de se 
reunir em Braga os associados, e nenhuma oc- 
casiào era tão opportuna.

No dia pois da reunião denunciada um agente 
da policia prendeu em Braga alguns dos cri
minosos, e outro agente da policia cercou em 
Athães a casa onde estavam as officinas, apre- 
hen lendo estas e o resto dos cúmplices.

Também não ha nisto gloria nenhuma para 
o snr. D. Rodrigo, nem para os seus agentes.

' O governador civil, e empregados, que não pro
cedessem deste modo, prendendo os fabricado- 
res, que lhe foram apontados ao dedo, seriam 
dignos das galés. Mas para tai serviço não era 
preciso delir os miolos em custosas lucubra- 
çôes; bastava ter olhos para vér, pernas para 
andar, e mãos para agarrar.

Somos porém chegados ao mais difficil da 
empreza. As machinas, e utensílios eram de 
grande pezo e capacidade; e o denunciante nào 
tinha dito como poderia ser conduzida a caran
guejola infernal. O encarregado da policia |deu 
voltas ao miôlo, e a final leve a feliz idèa de 
a mandar carregar em carros, e faz.er puxar 
estes por bois. E assim foi resolvida a maior 
difficuldade, que occorreu na memoranda ba
talha, nello ullimo giórno, dos cunhos falsos 
d’Alhãcs.

Por este feito nunca feito pertende o snr- 
D. Rodrigo de Menezes as honras de marechal; 
e nos detalhes da richosa balalha pedio hábi
tos e comendas para quatro dos seus gencraes 

de divisão. O governo porém não deu senão 
para dous, e o snr. D. Rodrigo amuou-se. 
Assim o declarou s. ex.’ no parlamento.

Na verdade foi uma grande falta, que o go
verno commetteu. Os altos feitos, praticados 
pelos empregados do snr. D. Rodrigo, arris
cando a saude na jornada d’Alhães, arriscando 
os dedos, que podiam -set esmagados no car
regamento da mobilia moedeira, e finalmente 
ai riscando o proprio juizo, que se lhe podia toldar 
n’aquelles complicadissimos planos, todos estes 
altos serviços eram dignos d’alta recompensa. 
N’outro tempo dir-se-hia apenas, que tinham 
cumprido o seu dever; mas agora são precisos 
hábitos e comendas para remunerar os que 
fazem a soa obrigação 1! Em vez de quatro 
graças devia o ministério dar quatro cenlas, 
porque os soldados da diligencia, e os carrei
ros conductores das machinas d’Athàes, não tra
balharam menos do que os quatro apontados.

Faremos porém uma humilde observação.
No tempo do juiz Pignateli foi aqui apre- 

hendida uma fabrica de moeda, por diligencias 
do snr. Pinto, que então era delegado da co
marca, e hoje digníssimo juiz de direito cm 
Melgaço. A casa onde estava a criminosa ofli- 
cina foi cercada, e as avenidas escaladas com 
tal acerto, e tão feliz combinação que os cúm
plices foram apanhados com as mãos na massa. 
Tomou-se grande porção de moeda, os uten
sílios, e os fabricantes E apesar disso, os snrs. 
Pinto e Pignateli não se aclamaram Cesares; 
julgaram apenas ler comprido o seu dever.

Isto que deixamos dicto, não é para fazer 
murchar os louros dos que entraram na cam
panha d’Athães; mas tão sómente para mos
trar ao snr. D. Rodrigo, que os grandes ge- 
neraes não são vaidosos, antes modestos; e que 
os atnuos de s. ex.", pela falta das pedidas co
mendas, são bem similhantes a birrinhas de 
creançaja quem o seu papá não trouxe um birin- 
bau da romaria.

O CONCURSO DE TOUGUINHÓ.

Somos informados de que o snr. Leal obti
vera 2Í- pontos no seu concurso; e o reitor de 
Nine fóra reprovado !

O reitor de Nine é um ecclesiaslico de muita 
instrucção, é respeitado entre o clero. No tem
po em que os concursos eram rigorosos obteve 
o provimento da egreja, que possue, e onde 
não tem desmerecido os creditos adquiridos 
até então.

Temos ouvido censurar o resultado do con
curso de Touguinhó, porque nem se vio ainda 
nenhum concorrente passar de 20 pontos; nem 
esperava alguém que o reitor de Nine fosse re
provado. Sendo os casos 9, o mais que se tem 
dado a cada um são dous pontos: e dous da 
homilia prefazetn 20. E era o máximo.

Vinte pontos é que obteve, num concurso 
a que ha tempos aqui veio, o snr. dr. Rodri
gues, lente de vespera na faculdade de theo- 
logia. Mas como o snr, dr. Rodrigues reque
resse a appensaçàodo seu antigo concurse, para 
com elle concorrer ao provimento da egreja 
de Touguinhó, talvez seria essa a razão de 
elevar agora tão alto o concurso do snr. Leal, 
e tão baixo o do reitor de Nine.

Conhecemos o transcendente mérito do sr. 
Leal; mas nem o julgamos superior ao snr. 

I dr. Rodrigues, nem crêmos que o reitor de 
| Nine lhe seja tão inferior, como indica o re

sultado do concurso.
A egreja de Touguinhó é muito bem empre

gada no snr. Leal; mas quando se trata do 
mérito relativo é necessário não ser injusto. 
Ao ánr. Rodrigues pouco se lhe dá destas in
justiças, porque está superior a ellas. Mas o 
infeliz reitor de Nine mais se deve qneixar. 
Sejamos justos e imparciaes, aliaz ninguém 
acreditará em nós.

Os dous concursos vão ser presentes ao go
verno, e S. M. fará justiça.

Copiamos do Pertodico dos Pobres o se
guinte: *

« Lisboa 20 dc Janeiro.
« As scenas tumultuarias do fim da sessão 

de IS merecem uma narração fiel mas expli
cita.

« Rebello da Silva havia-se declarado em 
hostilidade aborta contra o governo, pelas es
peranças que phantasiara. Durante o debate, 
houve-se exaltada e apaixonadamenle ; e lio fim 
da. sessão, tendo sido approvada a moção do 
conde de Samodàes, disse algumas palavras 
menos convenientes, e ao sair da salla o Santa 
Anna lançou-lhe em rosto que o seu compor
tamento nào tinha explicação rasoavel: Rebello 
da Silva enfurece-se, diz-lhe que o comporta
mento dellc (Sant Anna^ é que era indigno, 
vindo dizer-lhe taes coisas com o enlono da 
força a um homem indefeso; que tal procedi
mento era d um covarde.

Sanl Anna não ouvio mais, agarrou-lhe nas 
bandas do casaco, e depois deu-lhe dous mur
ros fortes: ao descarregar terceiro, melteram- 
se de permeio o Soares Franco c o Camara 
Leine.

« Aqui começa o barulho; os regeneradores 
tomam calor pelo Rebello da Silva, e entram 
em chusma na salla, grilando pelo presidente, 
e pedindo— sessão, sessão.—A’ frente desta 
cohorte regeneratoria vinham o José Estevão, 
Fontes, e Nogueira Soares.

« O presidente já então nào estava na salla, 
mas sim na ante-salla, conferenciando com os 
ministros. Ao ouvir estas vozes,e ao fallar-llie 
com ar ameaçador o Fontes, o presidente jul
gou que tudo eslava a nadar em sangue: per
gunta porém o que é, esabe a que se reduzira 
toda essa balbúrdia, a uma scena de pugilato 
fóra da sessão. Sete regeneradores se apode
ram do presidente para leval-o á cadeira da 
presidência, para que abrisse de novo a sessão; 
mas o presidente recusa. Os regeneradores 
cheios de furor querem leval-o ao colo, e o 
Fontes gritava—Sr. presidente, abra a ses
são; as galerias estão cheias—-o que equivalia 
a dizer — venha, vamos que ainda ha quem 
nos veja a darmos murros uns nos outros; haja 
espectacnlo.

O presider.le, mais prudente que os seus 
elogiadores dos votos de agradecimento, toma 
uma attitude firme ediz—-não vou, nào subo 
á presidência, nem abro a sessão; nada tenho 
com as galerias estarem cheias ou vasias; quero 
saber o facto, para tomar providencias, sendo 
necessariãs. •
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« Nisto lhe contam tudo, e o Mamede re
clama a prisão do delinquente fundado n um 
artigo do regimento. O presidente observa que 
um deputado é inviolável, e não pôde ser prezo; 
e que o artigo do regimento se refere aos es
pectadores, e não aos membros das camaras.

Nisto estavam, quando apparece o marquez 
de Niza, reclamando provideucias; o presidente 
ma.nda-o co.La,r, dizendo que elle, não tem voz 
alli; o marquez retira, e conlinúa a questão 
da prisão do Sam l An iia: o Mamede quer la
vrar um auto, e pronunciar o delinquinle; mas 
nem este apparecia, que se tinha retirado, nem 
o queixoso que correra vexado para casa. Pro
curam-se tres teslimunhas, e não apparecem.

a Em tiro ao Fontes e José Estevão occorre 
a idea luminsode expulsar da camara oaulhor 
do attentado; mas o presidente, com dó por 
tanta inépcia, sai do meio destes.

« Houve reuniões, conciliábulos, e projectos 
de desafio, mas tudo ficou em nada. Por aqu 
faráidea desta camara muri bunda. »

A LIBEKDADE E O CLEBO.

Na sessão celebrada no dia 30 de Dezem
bro ultimo pela camara dos deputados de 
Turim, discutiu-se largamente a intervenção 
do clero nas passadas eleições, e os meios por 
elle empregados para fazer vencer os seus can
didatos.

Julgamos conveniente fazer um extracto 
d’esta importante sessão, na qual tamaram par
te alguns representantes do clero, e o pre
sidente do conselho de ministros, e digníssi
mo conde de Cavour.

O conde Cambuzano defendeu o clero, ma
nifestando que se este tinha ameaçado com a 
excommunhão, o ministério pela sua parle ti
nha ameaçado com a demissão.

O conde Mamiani, deputado liberul, con- 
demnou o proceder dos que tinham appellado 
para a religião, para fazer trinmphar os seus 
candidatos, e concluiu o seu discurso, recor
dando as seguintes palavras d’um santo bispo 
de Monlpellier, dirigidas ao clero: —« Pelo 
amor de Deus, renunciai a lodo o espirito de 
partido^ o vosso logar é junto da cruz. »

Em seguida tomou a palavra o illuslre con
de de Cavour, que pronunciou o seguinte no
tável discurso:

« A questão é dc tal gravidade, que depois 
do que se tem dito, é indispensável que o go
verno faça conhecer a sua opinião. Vou, pois, 
cxpôl-a. (Allenção).

« E’ um facto incontestável que o clero 
tomou uma parle muito acliva nos actos elei- 
toraes. Não me occuparei agora dos meios em
pregados, até que a informação justifique os 
factos, nada tenho que dizer; todavia não póde 
negar-se a intervenção. E não foi uma inter
venção individual, exilada» foi uma intervenção 
organisada, com um,a disciplina perfeita e uma 
grande inlelligencia na lucta eleitoral.

« Este facto tem uma grande impprtancia 
se se tiver em vista o que se tem passado em 
outros estados da Europa, aonde o clero faz 
taiphem, esforços para intervir nas questões po
líticas.

« Nq Suissa quer-se rcsuscitara sombra do 
Sonderbund; em Fiança, o clero procura des
truir as liberdades galicanas c levar ao paiz 
as doutrinas anteriores ao século XVII; na 
Bélgica deseja estabelecer os bens de mão mor
ta ; na Irlanda intriga nos comícios eleilo- 
raes para impedir o desenvolvimento regular 
da civilisação. Não quero tornar aqui solidário 
todo o clero pela intemperança da imprensa 
catholica ; todavia, apenas teve logar a convo
cação dos collcgios eleitoracs, os bispos publi
caram cartas-pasloraes.

.« Em algumas brilha um espirito imparcial 
e christão; n’outr»s rcsalta um grande esni-

accusações, procla- 
n maioria eram os 
filhos do demonio!

manifestou a mesma

rito de partido, e até um prela lo se fez jor
nalista político! Tomou na mão uma penna 
cheia de fel, para lançar ao rosto de seus ad
versários as mais graves 
mando que o governo e 
inimigos da Egreja, c os 
(Hilariedade).

« Por todas as partes se 
agitação. Os presbylerios converteram-se em 
clubs eleiloraes ; os sacerdotes moviam-se d um 
ponto para o outro; muitos abandonavam as. 
suas tarefas, sacerdotaes para, se consagrarem ao 
movimento elerloral, conduzindo, seus parti
dários ao CQllegio em que se fazia- a votação, e 
conservando-se alli para exercer a sua influen
cia sobre outros.

« Tudo isto não. consistiria todavia uma 
pressão moral, se não pudesse accrescenlar-se 
que usaram das armas espirituaesdo con.fiosio- 
nario para o mesmo, fim.

« Eu desejo que o clero saia, incólume das 
provas da sindicância. Longa, de mim o pen
samento de querer excluil-o,

< Em dadas circumstancias applaudi os es
forços do clero, e principalmenle os em favor 
da revolução da Bélgica, da emancipação dos 
calholicos da Irlanda,dos rigores que pesavam 
na Suissa sobre qualquer que se fizesse catholi- 
co. Mas quando o clero quer reconquistar os seus 
antigos privilégios, quando se oppòe ao desen
volvimento da civilisação. deploro a sua inter
venção, e combato-a com todas as minhas for
ças. (Bravos).

« Se usa d’armas legaes, respeito a sna acção, 
e não temo que possa fazer retrogradar a so
ciedade, porque tenho fé no progresso. Eu di
rei aos liberaes: «Se quereis triumphar de 

vossos adversários, só uma coisa tendes a 
fazer: oppor organisação a. organisação, dis
ciplina a disciplina: o resultado da luta não 
póde ser duvidoso. » (Bravos).
« Mas sg o clero usa d’armas espirituaes, 

a lucta. não será igual, e lu muito perigo de. 
que se converta em lucta material. Se bs dè-’ 
fensor.es da liberdade são apresentados como os 
inimigos da egreja, a quem se deve ferir com 
os raios divinos, o clero dá então ao governo 
c á maioria o direito de combatel-os pelos meios 
materiaes.

« O empregar as armas espirituacs póde 
produzir a guerra civil. Como a opinião da 
immensa maioria da nação é que so passaram 
coisas illegaes, é indispensável a syndicancia.

« Se por meio desta se demonstrar que o 
clero não commetteu ueiibum abuso, o resul
tado será immenso; se se provar, pelo con
trario, qne abusou, o ministério terá o dever 
d’examinar se a legislação oílerece os meios 
sufficientes para cortar o abuso.

No caso em que a legislação seja imperfeita, 
será um dever do governo pedirão parlamento 
os meios necessários para impedir a repetição 
de.similhantes factos. (Bruvos). Mas é neces- 
rio que os factos estejam devidamente prova- 

á face do paiz, e no interesse da liber-
»

«
«
« 
a

dos, I
dade, tanto como no interesse do clero. 
(Bravos!)

(Ecco Popular).

Attentado contra a vida do imperador dos 
Francezes.

Eis aqui os promenores que podemos colher 
sobre este odioso attentado, e que não repro
duzimos se não com toda a reserva.

No momento em que SS. MM. o Imperador 
c a Imperatriz chegavão pelas oito horas e um 
quarto a Opera aonde a carroagem se achava 
na rua Lepeletier. onviram-se tres explosões 
com alguma segundos de inlervallo.

Tres projectis contendo sem duvida balas 
ou fragamentos de metralha, rebentaram por 
baixo da carroagem dc SS. MM;

Por uma felicidade providencial, SS. MM- 
i tinhão-se apeado quando o terceiro destes- 

projectis estalou debaixo da carruagem, cau
sando grande prejuízo.

Durante este tempo tinha terminado o aclo1 
de Guilherme Tell.e cm seguida um aelo de 
Gustavo, e depois 3 actos de Maria Stuart, 

; por M.8 Rislori, e um fragamento da Muda.
Esta representação era em beneficio de Masso, 

í que tencionava retirar-se.
Ao estiepilo d»s detonações, Itotrve um rá

pido abalo em toda a sala, e alli se julgava ha
ver alguma desgraça.

S- A. B. o Príncipe Sa-xe-ColborgoGotha que 
j tinha antecedido a SS. MM, deixou puieipita- 

damente o camarote imperial.
Julgou-se ao primeiro entre os espectado

res- uma explosão de gaz, quando immed.i»t»- 
mente foi conhecida a ver Jade. Alguns minu
tos depois, o Imperador e a Imperatri» appa- 
recerão no camarote sendo saudad.es por im- 
mensas acolamaçôes.

Toda a illuminação a guz, preparada ordi
nariamente para as. representações imperiaes, 
apagou-se no momento da explosão.

As vidraças das casas da rua Lepelletier dos 
n.os 19, 21 e 23 estão pala maior parte que—

I bradas até ao 4." andar. Das 6 portas da Ope
ra, li tem quasi todas as vidraças quebradas.

I O toldo está crivado de' boracos de projectis. A
I violência da explosão, foi- tal, que as balas fo

rão despedaçar as vidraças das-portas do padei
ro n.° 4. na rua Rocine. Nas vidraças òo calé 
Rocine, projectis balas fizerão a abertura cir
cular do quasi um diâmetro do dous centí
metros.

As lojas do fruteiro, e do fabricante de ap- 
parelhos de fogão, foiào as que mais soffro- 
rào. Quasi todas as vidraças desappareceram, 
da mesma sorte a cornija da porta da entrada 
do negociante de vinhos» M. Aliará, casa n.“ 
21.

A devassa relativo ao attentado foi confia-

Aífirma-nos uma testemunha do attentedo 
que os projectis erâo de fôrma cónica, e tenda 
cada um uma ospsula inferior; Tinbão alguma 
similhança com os projectis quo usarão na 
Crime», e que rebentam de qualquer lado que 
caiam, além de estarem cobertos com uma 
capa de- vidro muito grosso, erào guarnecidos 
exteriormente de--unhas armadas de capsulas, 
o que lhes permitlia agarrnrem-se ao lugar 
aonde caiam e rebentarem.

Contava-se no primeiro momento trimta c 
cinco feridos. Segundo novas informações póde 
e- levar-se esta cifra de BO a 60.

No numero das- pessoas feridas, cila-se um 
direclor da opera. M, Lanei commissario da 
policia do bairro da opera Este funccionario 
recebeu Ires projectis, um na parte- iníerior da 
face, e dous na cocha esquerda; os projectis 
ainda não lhe forão extrahidos esta manhã.

Cita-se entre os feridos, M< Hebertj um of- 
ficial do juiz de paz (feridos na cabeça e nas 
pernas), M Rouscl também oíTicial do mesmo 
(conluso na cabeça), M. Hebert, inspector do 
castello das Tolherias ; um agente (13 feridas 
sendo 6 gravesj um sub-beigadeiro dos mei
rinhos da cidade (3 feridas).

Um meirinho da cidade, fer ido morlalmcnte; . 
succumbiu durante a noite,

A maior parte do feridos forào transpor
tados aos hospitaes mais visinhos, aonde rece
beram promptos soccorros. Dhora em hora 
são mandados boletins de saude ao Imperador 
e a Imperatriz.

Estão muitos pessoas presas, e diz-se que 4- es
trangeiros. Tres d’eslas prissôes forão feitas 
n'uma hospedaria na ruo de Mttntmartfe; e o 
quarto n um hotel na rua Peleticr. Grande nn- 
mero de meirinhos da cidade estnvào estacio
nados esta manhã, á porta d esta casa. Pácrce

fensor.es
saudad.es
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que foi d» !•" andar desta casa que os projec- i 
tis se Inçarão. Esla versão é mais acredita- , 
vel, que aquella que altribuia aos authores dc ' 
attentado a sua presença na rna, donde terião 
feito ozo dos projectis.

Parece que uma carruagem precedendo a 
do Imperador tinha experimentado, na sua der
rota, um momento d'hesitação, mas que o co
cheiro tinha levado á forçajos cavallos.Suppõe-se 
que se tinha procurado demorar a marcha d esta 
carroagem, a fim de quo a de SS. MM. fosse 
com mais segurança alcançada. Achava-se nes
ta carruagem um capellão do Imperador. Ao 
estrepito da primeira explosão, correu a abrir 
a portinhola da carroagem do Imperador, ro
gando a sua S. M. que se apeasse. O Impe
rador, que não tinha perdido o sangue frio, 
disse-lhe que o ir a' pé não era aviltamento.

No numero das pessoas feridas gravemonte, 
cita-se o proprietário dos banhos situados no 
arrabalde Montmarlre n.° 33.

Aogmenta a todos osomomentos o numero 
dos presos ; algumas estações da policia es
tão atulhadas.

[Periodico dos Pobres)

BOLETIM DA PEPINEIRA.

Cavaco. — Para dizer duas palavras ao snr. 
I). Rodrigo de Menezes, temos gasto o tempo 
e o papel, sem dar aos amaveis leitores o bo
letim, que é assim uma especie de cavaco de 
sobremeza. Perdoarão.

Um morcego. — Consta, que ahi para a 
Porta do Souto apparecera um morcego, amea
çando de. apagar com as azas a luz de gaz de 
uma console. Este morcego eslâ afeito a chu
par o oleo do município e deixar as torcidas 
seccas; por isso não admira, que seja inimigo 
da> luz,

Mascauauas,. —Ereparam-s& grandes fes- 
r tejos com cara emprestada. No salão, que a 

camara tem no lyceu haverá bailes de masca
ras, namoros, e chufas: quem as não quizer 
ouvir não vã lá.

Enterramento. — No sabbado passado dc- 
ram-se á sepultura os restos mortaes do snr. 
João Pereira, pharmaceutico acreditado nesta 
cidade. Foi victima d’oma longa enfermidade. 
Era honrado cidadão, bom amigo, bom filho, 
c bom irmão. Seja-lhe aterra leve.

ParawenS. — O snr. Thomé, pharmaceutico 
pela Esclmla do Porto, foi provido no logar de 
director da botica do hospital de S. Marcos. 
Damos os parabéns á casa e aos doentes, que 
lucraram mais que o snr. Tnomé.

Fonte da Carcova.— Esla rua, tão im
portante pelo seu commercio aclivo, está es
quecida pela illm.a camara. O pavimento da 
rua está descalçado, e cheio de barrancos. Pe
dimos a altenção de quem administra o muni
cipio.

r
ÂpeitovAçÃo geral. — Foi bem recebida gc- 
ralmente a mudança da feira dos porcos; assirr. 
como se tem louvado geralmenlea ordem com 
que se tem feito arruar os diversos ebjectos 

expostos no campo dos Touros.

Costumes barbaros.—Zd Pereira tem 
diabo. N'uma das tardes da passada semana 
ajuntou-sc o tal zurrador com um milhão de 
morteiro?, ahi para S. Vicente, e fizeram tal 
baralho que fez endoidecer os visinhos. Deus 
nos leve para si antes qoé desesperemos com 
esta inferneira de (ambores, de morteiros, e ba
dalos. Amen.

Ahi vai pelo mesmo preço. — Coastaque 

o snr. D. Rodrigo de Menezes fóra chamado a 
Pariz a toda a pressa pelo telegrapho, para fa
zer um discurso gongorico ás turbas parisien
ses sobre o crime de regicidio. Espera-se an- 
ciosamenle em Pariz pela chegada de s. ex.’, 
que irá civilisar aquelle povo c ensinar a Na- 
poleão o modo de moralisar a França. Pariz 
vai tomar iuizo. - ------- -----

Errata.— No balancete da camara muni- 1 
cipal de Braga, distribuído com o n.° 258 í 
I." columna, linha 8. onde se lê 2:750/000 | 
deve lêr-se 2:527/000.

------------- —r-a. jagag-Ç-n—-------------

Relação das pessoas do concelho d'Amares, que 
contribuíram com as suas esmolas para 

soccorrer os nossos irmãos da capital.

As exrn.” snr.”
I). Anna Duarte, viuva, por si c sua

filha 4/500
D. Maria Adelaide Maia 2/000
D. Maria Antonia da Ribeira 2/000 |
D. Joanna do Villar /480

Os illm.” snrs.
Antonio José d Azevedo Maia 4/500
Manoel Antonio Machado /500
João d’Arantes Paço Velho /500
José d’Arantes Paço Velho /500
Francisco Xavier d'Almeida /480
Antonio José de Mattos /480
Luiz Pinto /480
Um anonimo /480

Somma 16/900
E mais outras esmollas de menor 

preço, de differentes pessoas, que 
formam a quantia de 6/000

Total 22/900

N. fí. Esta quantia entrou na secretaria da 
procurodoria regia do Porto, no dia 26 de 
Dezembro proxiino passado. 

---——-----— -

CORRESPONDÊNCIA. 

Snr. redaclor.
No seu periodico, n.° 259, de 22 do corrente, 

publicou v. uma correspondência , assigna* 
da por Antonio José Borges, nu qual se quer 
persuadir que na causa, em q(íe a camara o 
daniandou, e a seus fiadores, pela quantia de 
2:837/600 rs., não foram elles os condem- 
nados, mas, sim, a camara, que por isso fez 
subir a causa ao Supremo Tribunal. •

Tenta-se , d’este modo, fazer passar por menos 
verdadeira uma nota, lançada no balancete da 
gerência municipal, em 31 de Dezembro ulti
mo; e por isso incumbe-me, mais que a ne
nhum outro, sustentara dignidade da camara, 
que o fez publicar, e em que tive a honra de 
servir. Só esta consideração podia mover-me a 
quebrar, por esta vez somqnle, o protesto, que 
eu tinha feito, de nunca me occuparem respon
der a correspondências, ou quaesquer artigos, 
em jornaes.

Explicarei o facto. Antonio José Borges c 
seus fiadores, faltandoá boa fé dos contractos, 
negaram-se a pagar á camara a quantia de 
3:837/600 rs. , saldo da renda da carne e vi
nho, que conlractaram no anno de 1854 c 
1855, renunciandotodosos casos,cogitados e não 
cogitados. A camara tentou contra os devedo
res a competente aeção, e antes de sentença 
pagaram elles 1:000/000 rs. ; mas continuan- 
dão a negar o pagamento da restante quantia, 
foram em fim côndcmnados neste juizo. Ap- 
pellaram ; e na relação obtiveram um accor- 
do, que julgou incompetente o meio intentado. 
Nole-sc que a Relação não absolveu os reos do 
pedido, tyão emrnendou a sentença, não a jul
gou injusta; disse que a acçàói)sumrtiariá,j co
meçando por pinhora, não competia á camara. Se

julgou bem, se mal, que o digam os entenau 
dores, — e ha-de dizel-0 o Supremo Tribunal, 
onde está patente a causa.

No entanto devemos dizer que os reos foram 
condemnados; e que, se não quizessem demo
rar o pagamento, não teriam recorrido da sen
tença, nem dado logar a que a causa subisse 
á ultima instancia. E’ o que sc declara na 
respectiva nota do balanceie.

Se v. sc dignar publicar esla breve explica
ção muito me obrigará.

Braga 25 de Setembro de 1858.
Francisco de Campos d’Azevedo Soares.

NOTICIAS DIVERSAS.

Lê-se no Commercio :
« Naufragio.—-Consta, diz o Jornal Mer

cantil, que o brigue Tarujo 5.v, de que são 
proprietários a viuva Tarujo áf Filhos, naufra
gara á entrada do Pará morrendo o piloto e 
um marinheiro,'e havendo perJu total da car- 
ga. »

Lê-se no Nacional:
« Envenenamento. — Morreu envenenado, no 

dia 25 de Dezembro, em Midões, diz o Cons
titucional, José de Brito, antigo companheiro 
de João Brandão. Depois de tomar, na tarde, 
d‘esse dia um remedio que mandara buscar 
fóra d'aqiiella terra, seguiram-se-lhe grandes 
aíTlições e morreu pelas 10 horas da noite, 
quando a moléstia não era grave, e o remedio, 
como foi applicado, era simples, não podia ma- 
tal-o. Suppõe-se porém, e é voz publica, que 
no caminho João Brandão esperou o porta
dor, e mediante alguma quantia de dinheiro 
conseguio <Telle deixar-lhe misturar no jeme- 
dio algum veneno. O caso é que o portador, 
apenas constou que o José de Brito morrera, 
fugiu e não tornou a apparecer: o mesmo por- 

I tador, sendo pobrissimo nem pediu a paga que 
1 tinha ajustado, e foi a uma taberna trocar um 

soberano.
José de Brito pretendia casar com uma ir

mã dc João Bradão; este, apesar d’ella que
rer, não consentia, e o José de Brito tinha por 
vezes sido avisado dc quo o João Brandão o 
queria matar.

Os factos são estes, e a suspeita do publi
co é de que a morte resultou de veneno, e que 
o envenenador fóra João Brandão.

, Não admiramos isto, porque em Midões. 
practicam-se todos os crimes, e ha covardia 
bastante para tudo; e os snrs. administrado
res militares continuam recostados no leito da 
ociosidade! Mas o que admiramos, é corno o 
sr. juiz de direito não viesse assistir ao corpo 
de delido. A lei não o obriga, é verdade, mas 
dá-lhe a preferencia sobre os outros juízes; 
podia ir, c nós dizemos que devia, porque o 
facto era importante, c um corpo de delido 
d’esses nunca póde ser bem feito por um juiz 
eleito como foi este. Além de que.se é verdade 
que João Brandão foi o envenenador, como diz 
o publico, o receio d’elle havia de entibinr o 
animo do juiz, perito e testemunhas, c por con
seguinte o corpo de delido não significará na 

' dá." E se o juiz dé direito presidisse, dava 
mais força moral, e as cousas haviam de mu
dar. Mas se elles são independentes!

Estaremos de‘atalaia, para ver o que se se
gue, e contem comnosco os satélites da immo- 
ralidade e dos inlcsrresses sordidos. »

Lê-se uo Ecco Popular:
n A s damas. — Já por annucios se fez pu

blico, que se achava entre nós o professor do 
methodo de cozer sem conhecer-se. D. Francisco 
Casadcmunt, que por preços cornmodos, e em 
poucas licçõcs, ensina a sua arte. Nós que já 
vimos os trabalhos deste snr., podemos affínn- 
çar, sob a nossa palavra de noticiarista, que



o unACAntxSE.

■3o dignos de admiração, e que as palavras— 
Methodo de cozer sem conhecer-se— n3o dizem 
jiada que ultrapasse as raias do verdadeiro. () 
methodo do snr. Casademoiil, além de servir 
para compor quaesque vestidos, serve também 
para, de padaços de differentes côres, compor 
lavores que pareçam pertencer a uma só léla. 
0 que mais adinira é que a perfeição do me
thodo chegasse até a emendar, sem que se per
ceba. pedaços de là. ou de seda, que pela sua 
diminuta espessura parecem nàu deixar no 
mais babil artista introduzia alli fios que fa
cilmente não sejam conhecidos. 0 bello sexo 
deve mostrar o seu gosto por esta estimável 
arte, concorrendo a leccionar-se com 
Casademunt, que habita na rua de St0 
nio n.’ 20, onde ha uma collecçào de 
raveir trabalhos das suas discipulas. »

o snr.
Anto-
admi-

« Varredora mechanica. —‘O doutor Golorn- 
he, cx-chefe de clinica na faculdade de Paris, 
é o inventor d’uma machina. chamada varre
dora mechanica, que permilte apperar rapi- 
damenté a limpeza das ruas fazendo tonta 
obra como dez varredores reunidos. Duas des
tas machinas foram subineltidas a contínuos 
ensaios no cacs de S. Bernardo.

A machina de Colombe consiste essencial
mente n’um cylindro armado de escovas for
nadas de fios de junco d'America, de 15 a 
20 centrimelros dc comprimento. Este cvlin- 
dro ó collocado sobre o eixo d’uma carreia 
dc braços ou de cavallo: recebe o seu movi
mento da roda, por intermédio de 2 rodas 
dentadas. As immundicies amontoadas pelas 
escovas são lançadas para uma larga pá, vin
do depois ajuntar-se n’um reservatório espe
cial. J)’qui se vé que a machina varre e ajunta 
a immundicie simultaneamente. Efleclua-se seu 
serviço de modo que pequenas moedas c alfi
netes collados de proposito nas cavidades e 
intervallos das ruas tem sido arrastados pelas 
escovas. »

— ----- —«mxgxw»-------

CORREIO D HOJE.

Terminou a crise. S. M. não aceitou a de
missão do ministério, que por isso continua. 
Todas as versões de novos gabinetes não pas
saram de desejos e ballelas. Assim devia ser; 
os ministros leni o apoio da camara, mas a 
regeneração, que suspira pelas cebolas do Egy- 
plo, imagina sempre a proximidade do seu 
triumpho. Felizmenle para o paiz o snr. I). ' 
Pedro V respeita as formas conslitucionaes e as i 
conveniências do seu povo.

Os regeneradores julgaram ler o bolo em- i 
palmado: queriam a dissolução da camara, for- , 
mada de pares e commando em chefe. S. M., ' 
vèndo laes destemperos, deu fim á crise fazendo i 
saber ao marquez de Loulé que não aceitava a ' 
demissão. O conde de Tbomar declarou na ca- 
mara alta que daria o seu apoio á administra
ção aclual. Na mesma camara alta foi appro- 
vad.1 a resposta ao discurso da coroa.

No Diário do Governo sairam os despachos 
de juizes substitutos das comarcas da Relação 
do Porlo.

Para a comarca de Braga foram despacha
dos os snrs. Francisco Manoel da Costa, Pan- 
taleão José d’Araujo e Castro, José Bernardino 
de Castro Loureiro, e José Borges Pacheco Pe
reira.

O snr. ministro da fazenda pedio auclorisa- 
çào para um empréstimo de mil contos para as 
obras da capital.

Foi dissolvida a camara municipal do Porlo, 
e nomeada uma commissão para o substituir.

AGRADECIMENTO.
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Toão Caetano Rebello da Silva, seus ir- 
‘ J mãos o abbade de Sequeira e D Fa- 

víaiwta Rebello da Silca, sua cunhada « so- 

brinhoç agradecem por este meio a todas as 
pessoas que lhes fizeram o dislincto obzequio 
de os cumprimentar e assistir ao funeral de 
sua prezada irmã, cunhada e thia, D. Pul- 
cheria Rarbara Rebello Lima na real cape!la 
de Sl.“ Cruz.

794 A NToniu de Oliveira Pedral, residente 
na fíahia, Custodia de Oliveira, da 

freg.‘ de S. Pedro d’Este, Thereza Maia de Oli
veira, viuva, da freguezia d'Espinho, Marianna 
lhereza de Oliveira, viuva, da freguezia de Co- 
vellas, Custodia Maria d'Oliveira, da fregue
zia de Sobreposta, cslào a habililar-se pelo 
jui^o de direito desta cidade, e carlorio do 
escrivão José Joaquim Penha Fortuna, her
deiros presumidos de seu irmão e thio João 
Manoel, filho dos fallecidos Antonio Vieira e 
mulher Gertrudes d'Oliveira, da freguezia de 
S. Pedro d Este, ausente ha mais de SOannos 
sem d'elle haver noticias; e por isso são cha
madas todas as pessoas interessadas, para na 
primeira audiência, posterior aos éditos de 50 
dias, que estão a correr desde 7 do corrente 
mez de Janeiro, e ultimo annuncio deste jor
nal, vér offerecer os artigos de justificação e 
habilitação, e assignar o praso de 15 dias para 
os contestar, e lambem deduzir artigos por sua 
parle, e allegar o direito que tiverem querendo, 
com a comminação de lançamento e revelia.

NOVO DEPOZITO DE CALÇADO, 
na rua de S. Marcos n." 59.

SOI |0SÉ ,,08(luim ferreira da Silva, tem 
** um bom e variado deposito de cal

çado, para homem e senhora, feito com se-
gurança, optimo cabedal, e por picços muito 
commodos.

NOVA LOJA DE MERCEARIA, NA RUA 
NOVA N.° 3.PR0XIM0 AO ARCO.

DE

PEDBO JOSE’ GOMES, (caixeiro qne foi 
do snr. Domingos J. V. .Machado, do campo 
dos Touros), o qual previne as pessoas do seu 
conhecimento, que no seu novo estabelecimento, 
além de todos os generos de mercearia, tem 
muitas e varias miudezas, como retroz, agu
lhas, fitas, tranças, algodão, cordas de tripa e 
arame para instrumentos, etc., clc., tudo por 
preços commodos.

Tacintuo José Antunes Lima, sollicitador 
ej de causas encartado na cidade de Lis

boa e seu termo, com escriptorio na mesma 

EMPREZA
DA

BÍBLIA SAGRADA.
Estando o snr. Domingos José Vieira da Cruz adualmente estabelecido em Lisboa, e não 

podendo continuar na agencia de Braga, a empreza da Livraria Popular, faz constar 
aos snrs. sollicitadores, e assignanles da sua edicçào da Bíblia Sagrada, que devem apre

sentar os últimos recibos relativos ás assignaluras da segunda serie do Novo Testamento a que 
pertencem os cadernos n.°’ 19 e 20 ao snr. Paulo José da Costa, largo da Porta do 
Souto n.° 16, pois este snr. agente recebeo já as necessárias instrucçòes para á vista dos com
petentes recibos, afazer entrega dos referidos cadernos n.°* 19 e 20, aos snrs. sollicitadores e 
assignanles, que no mesmo aclo realisárem o pagamento da nova assignatura para a terceira 
serie do Novo Testamento, a que pertencem os cadernos n.os 21 e 22, os quaes serão entregues 
em tempo na agencia do snr. Paulo José da Costa.

cidade, sito na rua da Oliveira n.“ 64. 3,’an. 
dar, á Mbnraria, continua a tractar de todo e 
qualquer negocio, que das províncias do reino 
ilhas, ultramar, e Brazil, lhe fòr encarregado’ 
quer seja judicial, casamentos, dispensas da’ 
nunciatura para os mesmos, se.vretano, escri. 
pluração commercial, contas c revisão das mes
mas, liquidação de heranças, cobrança de divi. 
das por conimissão, empréstimos sobre hypo. 
thecas, venda de prédios, etc. O anunnciãnte ga. 
rante com pessoas idóneas sua aptidão, pro
cedimento, e presta fianças se preciso fòr.

806 11 Josefa Maria de Silva Ferreira',
17, viuva, do campo de Sant'Anna desta 

I cidade, declara que não abona nein paga di
vida alguma que contraia seu filho menor 
João Jgn.acio do Patrocínio da Costa da Silva 
Ferreira.

I - ~ £
Rua do Anjo, casa n. 5,

808 A ,uyà°-se l'egl*dos a caracter e dominós.
r\ lambem se alugào e vendem masca

ras tudo por preços commodos.

ACAMARA MUNICIPAL DE VILLA 
NOVA DE F AM ELI CÃO

80‘j r?ai PUM'CO yue no d‘a proxi-
I mo mez de Fevereiro por I0 horas 

da manhã, no Paço do concelho da referida - 
villa, se ha-de arrematar o fornecimento das 
carnes verdes pelo tempo e com as condicções 
patentes no aclo.

Fainelicào 22 de Janeiro de 1858.

A Tendem-se duas moradas de
783 ' casas na rua do Anjo de-

"signaiTiis com os n?1’ c 26 : <> 
quem as pretender dirija-se a Antonio José F 
Vieira Paraizo, morador, na rua de S. La
zaro desta cidade o qual se acha competete- 
menle auctorizado.

ítala ia CalhoUca.

Publicov-se nesta cidade o n.° 141 deste 
interessante jornal religioso.

Assigna-se em Braga em casa de José Maria 
Dias da Costa, rua Nova n.Q 3. — Lisboa na 
administração da Nação, Travessa. Nova de
S. Domingos n.° 47.— no Porto na do Di
reito rua das Hortas n.° 83.

Preço por 36 numeros i$2t)0 rs.— 18 di
tos 660 rs (francos de porte;.


